Transcrição das entrevistas

Entrevista Prof. Educação Especial (A)

1. Quem são, para si, as pessoas que devem ajudar na inclusão de uma criança autista?
Todas. Família, sociedade, escola. Pelo menos estas três devem estar presentes. 

2. Como foi a adaptação da criança autista na escola?
O P. foi um caso mesmo muito bom. O P. até este momento foi o melhor, conseguiu estabelecer uma relação muito forte com o 1.º ciclo todo e com os professores também. Ele é um miúdo muito, muito meigo e isso ajuda. Meiga e boa e como não tem maldade nenhuma, os outros às tantas, mesmo que não quisessem, têm pena dele. Ele é muito gostado por todos e ele também gosta de todos. Tem sempre uma boa relação com todos. Já tive problemas com outros miúdos porque os professores diziam que eram mal-educados e tudo o mais, mas nunca senti isso em relação ao P. e mesmo a mãe diz que foi o sítio onde ele foi melhor acolhido. Eu sinto que ele gosta muito de estar aqui. Já tive outros alunos autistas ligeiros e não correu tão bem. Com o P. foi tudo muito diferente, não sei se é por ser gordinho, por ser fofinho, o certo é que toda a gente gosta muito dele. 

3. Quais foram as suas maiores dificuldades na adaptação?
Não houve mesmo dificuldade nenhuma. Até porque mesmo nos recreios, estas crianças diferentes, têm sempre dificuldades nos recreios, ao nível da adaptação. Dentro da sala estão com o professor titular ou algum professor extra e até corre bem mas quando chegam ao recreio ficam isolados, não brincam com ninguém, ficam num canto ou tentam refugiar-se dentro das salas, basicamente é isto. Com o P. não notei nada disso, foi tudo muito perfeito até. Não é para o meu gosto mas para aquilo que foge ao normal, foi sempre tudo muito perfeito com o P.



4. Que estratégias foram utilizadas para incluir esta criança? Dê exemplos concretos.
O problema é que não foi necessário implementar grande estratégias para o P. Se me perguntares estratégias para a aprendizagem dele, é diferente. Agora da inclusão dele no colégio, não. Ele brinca com os outros, aliás, acho que eles até fazem fila para brincar com ele. É precisamente o oposto, é uma coisa que não é muito normal mas acima de tudo tem muito a ver com ele próprio. Enquanto os outros com o mesmo problema mais grave acabam por se afastar e são mais agressivos. Ele como é muito meigo, eu acho que isso também ajuda muito. Ele é uma criança extremamente meiga. Algo que temos que fazer para ajudar o aluno a ter mais sucesso é conhecer bem o aluno, mesmo que seja através de informações fornecidas por outra instituição, que foi o caso do P., saber em que estágio está, ou seja, em que nível escolar se encontra, saber o que ele é capaz de fazer, quais são as suas dificuldades específicas, do que é que gosta e não gosta, fazer vários reforços positivos, isto é muito importante para os autistas. Dizer-lhes: Boa! (bater palmas), fazer às vezes um bocadinho um papel de tonta e eles ficam todos contentes. Elogiá-los quando fazem alguma coisa bem é muito importante. Ajuda-os a ganhar motivação e interesse em fazer as coisas. E acho que é isto.

6. Em que áreas se notou uma maior evolução?
Comigo o P. só tem Português e Matemática e destas duas a que notei mais foi o Português. A capacidade de interpretação foi a que mais evoluiu. Deixa-me muito contente ver que todo o trabalho e esforço que tenho tido com ele tem dado resultado.

7. Que tipo de trabalho é feito com a criança com autismo?
O P. comigo trabalha o Português e a Matemática como sabes, o que é diferente com a Mónica que é só, neste caso, História. Comigo faz de uma forma mais lenta, lá está. Dá dois passos à frente, um atrás. Ele aprende tudo o que os outros aprendem, ou seja, o que os outros aprendem no ano dele. O que eu tenho é de estar sempre a recuar. Avança, recua. Porquê? Porque ele esquece-se muito, se distrai muito. A gente olha para ele e parece que ele está, ou assim (…) ou está a olhar para qualquer lado mas está fixado no pensamento dele, tenho que estar sempre a chamá-lo. Ou lhe dou toques nos ombros ou faço: Então, P., tudo bem?! E ele: Ah, sim, sim. E até se assusta. Pronto, demora é mais tempo nas aprendizagens que ele tem. Tem muita mas muita dificuldade no que ele lê, tem que estar sempre passo a passo, por exemplo, os textos são desmontados. Agora já não tanto mas também já trabalho com ele há um ano e meio. Comecei por ter que desmontar textos por parágrafos, sempre tudo muito lento e a escrever ao lado. Então, este parágrafo aqui fala-nos do quê? Quem são as personagens, o espaço, o tempo,… A Língua Portuguesa foi muito assim. A gramática foi muito mais fácil para ele. Ele é muito de decorar e fazer as coisas por repetição, porque enquanto os outros repetem uma ou duas vezes, o P. repete dez. E portanto isso fica. O texto como não é repetido dez vezes, por exemplo quando surge um texto novo, o P. está sempre a ser confrontado com a interpretação. Pronto, essa é a parte mais chata porque demora mais tempo. Ele aprende mas aprende de uma forma mais lenta, de uma forma mais repetitiva, de uma forma mais acompanhada. Eu apercebo-me sempre de tudo quando fica para trás porque faço as correções todas e sei sempre onde ele está a embater. Isso também é uma coisa que não é fácil porque nós estamos em direto. Para eu dar dezoito horas ao P. e aos outros, eu estou sempre em direto. À quarta-feira à tarde tenho esta hora livre que pode ser para reuniões com os pais, pode ser para reuniões com os professores para impressões e depois todo o resto do trabalho é feito à minha conta, ou seja, ao sábado, ao domingo, ao feriado, à noite. São as pilhas para correção e são aqueles trabalhos que eu olho e digo que: bolas, ainda está a embater aqui. Pronto, mais fichas para ele treinar isto e portanto este trabalho todo demora muitas horas. Outra coisa é o aluno estar num 4.º ano, como é o caso do P., mas depois o tipo de trabalho feito com ele é de outros anos anteriores, consoante as suas dificuldades. Mas é um acompanhamento muito personalizado. Sei que para terem sucesso tem que ser assim.

8. Como é o relacionamento com as outras pessoas?
O relacionamento connosco é muito bom. Ele sabe ser educado e gosta muito de nós. As crianças autistas severas já não são tanto assim. São mais fechadas e têm dificuldades em dar-se com as pessoas, não é? São mais isoladas e não gostam do contato, daquela aproximação. O P. como é autista ligeiro, não é assim. Gosta de estar com as pessoas e de animar-nos quando estamos mais em baixo. Não tenho razões de queixa do P.




10. Como é o relacionamento entre a escola e a família?
É muito boa. A mãe do P. está sempre a dizer: Fátima, desculpa eu sou uma chata. Não, não é chata nenhuma, tomara eu que toda a gente fosse assim. Prefiro que me venham chatear. Ele leva trabalhos para fazer em casa e traz, o que mostra que a mãe é muito disponível para colaborar com a escola. Sei que é muito chato para ele mas é uma maneira de ajudar a que ele consiga superar as maiores dificuldades. A mãe ajuda muito nisso, também é uma pessoa que está muito sensível a isso porque é professora. É professora, sabe, tem alunos. Ela quer tanto o bem dele e eu sinto-me muito grata por ter tido uma mãe como a do P., ainda mais uma mãe adotiva. Ela colabora em tudo, a 100%. Não existe 1000 por isso colabora a 100. 

11. O que entende por perturbação do espectro do autismo?
Eu não sei, não te sei explicar isso. Sei que são crianças diferentes das outras, são crianças que veem o mundo de forma diferente, são crianças que nem sempre estão cá pois têm muitas ausências. O resto não te sei explicar o que é nem sei se há alguém que consiga explicar o que é, não é? Nós sabemos que têm certas caraterísticas, isso é verdade. Umas mais profundas que outras mas também depende se é mais ligeiro, moderado ou severo. Mas que são diferentes são. São crianças que têm ali caraterísticas muito específicas sim. Vêm as coisas de maneira diferente da nossa, lá está a dificuldade na interpretação, o distraírem-se muito. Se calhar estas coisas que a gente diz ou que a gente lhes mostra, não é bem aquilo que está na cabeça deles. Eles fazem um grande esforço de certeza para nos acompanhar assim como nós fazemos para os acompanhar a eles. Com P. faço muitos desenhos porque eles são muito bons visualmente, isso é verdade. Os livros dizem que sim, os técnicos e os médicos que trabalham com eles dizem que sim e eu também acho que sim. É tudo muito visual. 

12. O que pensa ser a inclusão?
O que eu penso ser a inclusão… É precisamente um décimo daquilo que a gente faz. Não há inclusão em Portugal, é tudo mentira. Eles estão em todos os sítios mas não fazem quase nada, ninguém os consegue incluir. Eles estão dentro das salas, sim é verdade, não estão nos galinheiros como em 1960. É verdade, não estão escondidos ou fechados em casa. Continuo a achar que não há inclusão. Estão porque é obrigatório, não é, alguns pais levam os meninos à escola porque é obrigatório, os professores recebem porque é obrigatório mas depois estão lá. Eu trabalhei no público, eu vi e cansei-me, porquê? Porque eu gosto de fazer um trabalho a sério, não sou mais nem menos que os outros mas quando faço, faço, se não estou quieta. Com estas crianças, o trabalho pode demorar 4 anos, um primeiro ciclo para se fazer um trabalho em condições e eu cansei-me de andar a mudar nas públicas, até que vim para aqui. Ao nível da inclusão, quem faz melhor são os professores do primeiro ciclo e do pré-escolar que ainda são muito maternais. A partir daí as pessoas têm muita resistência e dizem: Ah eu não sei, eu nunca fiz, eu nunca trabalhei. E não querem saber. Portanto para mim não existe inclusão. Ou existe 10%. Nós gostávamos muito que existisse pelo menos 50% mas acho que é muito pouca a inclusão. Eles estão lá mas não passa disso, é aquilo que eu sinto. Eu não me importava de ter uma sala onde pudesse incluir muitos meninos que precisassem. Só que não tenho espaço, não há condições. Aqui dentro da escola, eu sinto que a inclusão está a mudar. No segundo ciclo também. No terceiro já não e dali para a frente, muito menos.













































Entrevista prof. Titular (B)

1. Quem são, para si, as pessoas que devem ajudar na inclusão de uma criança autista?
Então, eu considero que a inclusão de uma criança autista é feita pela professora titular, pela professora de ensino especial ou pela equipa de apoio que existe no colégio e pela própria família e por todas as pessoas que a criança é acompanhada fora. Ou seja, o médico, o pediatra do desenvolvimento, a psicóloga. Quem acompanhar de fora eu acho que também deve fazer parte deste processo de integração.

2. Como foi a adaptação da criança autista na escola?
O P. o ano passado não era da turma, eu não tenho bem noção de todo o percurso de adaptação do P. ao colégio mas daquilo que me foi transmitido pela professora F. que o tem acompanhado, tem sido uma adaptação muito fácil. O P. já cá tinha estado quando era pequenino, esteve até aos quatro anos no pré-escolar, salvo erro e depois foi quando foi para o S. João de Brito. O P. já conhecia os colegas desta turma, já de pequenino, portanto a adaptação foi muito fácil, muito natural. Eu acho que eles o tratam um bocadinho como igual e às vezes não percebem bem as diferenças e não percebem um bocadinho as dificuldades do P. Agora, começam a ter noção e acho que se começam a aproveitar um bocadinho disso.

3. Quais foram as suas maiores dificuldades na adaptação?
Não houve dificuldades. As maiores dificuldades têm sido agora. Os colegas têm percebido que ele é um bocadinho diferente e percebem que basta dar-lhe um tipo de brincadeira, dar-lhe um som que ele ache graça, que o P. vai repetir e isso causa um bocadinho confusão porque eles percebem que o P. pode ter a razão pela qual se podem distrair, trabalhar um bocadinho menos, abrandar o ritmo de trabalho mas a adaptação foi muito fácil.

4. Que estratégias foram utilizadas para incluir esta criança? Dê exemplos concretos.
Não houve grande “pensar” em estratégias. Normalmente nós temos o cuidado de ver o percurso da criança, acompanhar os relatórios que foram feitos, ver o tipo de avaliação, ver que indicações vêm de outro colégio. Como foi uma transição feita entre colégios foi um bocadinho mais fácil, o caminho já vinha traçado do ano passado. Este ano foi um bocadinho integrá-lo na turma, habituá-lo a mim e aos colegas novos mas não houve um grande traçar de um caminho muito pormenorizado.

6. Em que áreas se notou uma maior evolução?
O P. tem evoluído mais, salvo erro, no Português. Na capacidade de interpretar, na capacidade de escrever histórias, embora ainda tenha alguma dificuldade e a questão da atenção dele. O P. é um menino que pelas suas caraterísticas tem um défice de atenção grande, também associado, e há momentos em que se distrai mais facilmente, não consegue focar e tem mais dificuldade em interpretar mas foi onde ele deu mais passos, sem dúvida. 

7. Que tipo de trabalho é feito com a criança com autismo?
Com o P. tem sido feito trabalho adaptado, reduzindo a quantidade, destacando informação chave, fazendo várias repetições que o P. tem uma memória fantástica, portanto repetimos ao ponto do P. decorar, saber a vírgula, saber o ponto final. Isto foi visível no último teste de história, o P. já tinha o livro novo, tinha a matéria tão sabida que vê-se nos apontamentos para o teste que ele decorou até onde tinha que por o ponto final, as mesmas expressões, as mesmas palavras. É um trabalho um bocadinho repetitivo e dá-se sempre muito mais do que se dá a qualquer outra criança.

8. Como é o relacionamento com as outras pessoas?
O P. tem um relacionamento fácil ao contrário de qualquer criança autista que não gosta muito do contato. O P. gosta, é estranho porque ele até gosta do contato físico quando é ele a iniciar, não nós. Se formos nós a querer dar um abraço ou um beijinho, o P. retrai-se mas quando é o P. a coisa corre melhor. O P. tem facilidade em dar-se com adultos e com crianças, não gosta de situações com mais confusão, quando há muito barulho e quando há menos organização, quando ele não sabe o que vai acontecer a seguir, os tiques que o P. tem, os movimentos involuntários voltam muito e são acentuados.

10. Como é o relacionamento entre a escola e a família?
Com a família do P. tem sido um relacionamento muito fácil. A mãe é muito aberta a qualquer sugestão, é uma mãe muito colaboradora e também quando tem que sugerir, sugere sem problemas, que às vezes as dificuldades de relação com os pais passa um bocadinho pelo pouco à vontade que há para colocar as questões que se tem enquanto família e para a escola ser aberta em relação às dificuldades que sente. Nesta situação tem sido uma relação fácil, temos tido abertura para conversar das dificuldades do P., ver o que é que é melhor para ele, adaptar, mudar o caminho. Quando as coisas não estão a correr bem também falamos disso com abertura mas não é isso que define o nosso trabalho, o que tem definido é a capacidade do P. estar integrado, da coisa estar a correr bem, dele melhorar, dele realmente estar a aprender.

11. O que entende por perturbação do espectro do autismo?
Isto é uma pergunta difícil. Daquilo que li eu sei que são crianças que têm uma perceção um bocadinho diferente do que acontece, têm alguma dificuldade em processar, no fundo, a informação e reagem de maneira um bocadinho diferente em situações de mais estresse, de mais exposição, situações que os deixam um bocadinho mais desconfortáveis. O que é que eu noto também? É que estas crianças normalmente têm alguma capacidade em relação aos colegas acima da média, que no P. noto que é a memória. O P. foca-se muito nos desenhos animados que ele gosta, no programa de rádio que ele gosta, o P. tem uma capacidade de decorar tudo e de reproduzir. Noto que ele tem esta capacidade de memória um bocadinho acima da média e daquilo que li acho que há sempre uma área em que eles se destacam. Eu acho que esta é a do P. 

12. O que pensa ser a inclusão?
A inclusão é, olhar para cada criança e ver o que é possível fazer como os outros colegas. Nós definimos muito o que é a normalidade mas a normalidade é um conceito muito vago. Normalidade é um conceito, diria eu, impossível mas olhando para o grupo de crianças nesta faixa etária, define-se o que é suposto fazer, aprender e em que momentos. Eu acho que olhando para cada caso é preciso ter noção de que há crianças que não conseguem estar tão incluídas como outras e que a inclusão de uma criança pode ser fazer as atividades extra, no nosso caso com a turma, outra pode ser fazer o trabalho de Português mais estas atividades, outras eu acho que pode ser até a parte mais social do que outro ponto académico. Mas eu acho que é preciso olhar para cada criança e ver o que é que é adequado a cada uma e não achar a inclusão é igual para todos. A dado momento estamos a tentar incluir o mais possível mas depois começamos a ver que não é isto que é bom para ele, que não o faz feliz. Eu acho que a inclusão também tem que ter em conta a criança. Temos que olhar para a criança e ver aquilo que está a fazê-la feliz e às vezes a inclusão não faz as crianças felizes porque nós estamos com a preocupação de os ter cá mas não estamos com a preocupação de ver o que é que eles precisam realmente. Portanto eu acho que é adequar o que é que cada um precisa. 















Entrevista à família (C)
1.	Quem são, para si, as pessoas que devem ajudar na inclusão de uma criança autista?
É assim, as primeiras pessoas acho que são a família. A família tem que saber muito bem integrá-la no contexto familiar que é importante porque não pode estar a fugir de certas situações e tem que ter regras bem definidas; e depois a escola que vai apoiando na outra parte do tempo que não está em casa.

2.	Que estratégias lhe foram indicadas para fazer com o seu filho? Dê exemplos concretos.
É uma situação um bocadinho complicada. O P. foi sempre uma criança que foi considerada como tendo um problema emocional e não autismo. Teimosia da mãe, a minha, que sou professora, pensava que ele tinha um cheirinho de autismo pelas repetições, por alguma fuga do olhar,… A patologia dos problemas emocionais é precisamente igual à do autismo e como ele tem uma situação muito ligeira de autismo, confunde-se muito. Depois o médico é que realmente confirmou que sim, que há uma ligeira perturbação do autismo, muito leve, que está agravada com a parte emocional que é muito acentuada. E, por isso, as estratégias não foram nenhumas, quer dizer, foi um bocadinho pela experiência de ser professora e de eu ver que realmente estes miúdos precisam de regras bem definidas e depois uma certa compreensão de não os deixar entrar nas repetições nem nos desequilíbrios emocionais. Os desequilíbrios emocionais não são tanto o autismo é mais o outro quadro. Saber parar, saber ser muito firme e ao mesmo tempo muito meiguinha e compreende-lo, não é? Um dos problemas graves que eu vejo até como professora é que, costuma-se dizer que como é autista, tem desculpa para tudo. E depois quando já estamos saturados, ou de algumas repetições ou de alguns comportamentos, é o rejeitar. Pronto, e isto tem que ser muito bem doseado na balança, tem que estar equilibrado. 

3.	Em que áreas notou uma maior evolução?
É assim, ele tem um desfasamento de dois anos. No momento em que ele se enquadrou na área etária dele, portanto ele neste momento tem 11 anos e está no 4.º ano que é dos 9 anos, a evolução foi geral. Agora esta evolução requer que haja muito trabalho nos bastidores, não é?  Ele tem que trabalhar, estes meninos têm que trabalhar mais que os outros. Têm que fazer muita repetição dos conteúdos para realmente os assimilarem. Apesar de terem uma boa memória, eles precisam de saber lidar com as situações, se não acabam por ficar um bocadinho perdidos, não sabem para onde é que hão-de vir. 

4.	Como é o relacionamento com as outras pessoas?
É ótimo, toda a gente gosta muito dele e é mimado demais pelos outros. Eu aqui no colégio saio com ele e paro não sei quantas vezes para ele cumprimentar os amigos, os adultos e tudo, não é? Portanto é muito popular e lá fora é a mesma coisa. Dá-se muito bem com as pessoas e as pessoas dão-se muito bem com ele. Toda a gente conhece o P. A mãe do P. é a mãe do P., não tem nome, agora o P. toda a gente sabe quem é o P. Aliás, nós temos uma casa em Santa Cruz e toda a gente vai nas ruas e o cumprimenta: Olá, P.! E ele: Olá! E eu pergunto: P., quem é aquela senhora? Não sei. Eu também não. Mas as pessoas conhecem-no. Para relações humanas não há melhor que ele. Acho que os pais devem reconhecer quando têm uma criança que é diferente das outras. Não é especial, é diferente das outras. Enquanto, se calhar, uma gosta muito de jogar futebol e outra de jogar computador, esta tem um cheirinho de autismo. Ou mesmo outras com um quadro mais acentuado são mais isoladas. Eu acho que os pais ao reconhecerem as diferenças dos filhos, a sociedade a partir daí aceita-os melhor e eles começam a ser bem relacionados. 

5.	Como é o relacionamento entre a escola e a família?
Ai, é ótimo porque nós damo-nos muito bem embora aqui haja também uma situação mais privilegiada porque eu sou professora e também ajuda. Mas eu acho que retirando isso e o que eu vejo com outras crianças, a escola precisa de saber integrar estas crianças. E sabendo integrar é ótimo. Noutras situações, se não sabem integrar, não sabem receber, não sabem lidar, andamos aqui um bocadinho a jogar à “batatada”. Aqui, ao nível do Inglês, as coisas não correm tão bem porque para mim a professora não sabe lidar com estes meninos e por isso não tem muito o trabalho estruturado. Mas isso são situações pontuais que eu acho que acontecem muito noutras escolas. Por exemplo no colégio onde eu trabalho há alguns problemas, porquê? Porque as pessoas não sabem lidar com o autismo. E aí como não sabem., tudo corre mal. 

6.	O que entende por perturbação do espectro do autismo?
Isso passa um bocadinho pela experiência. Eu tenho muito o hábito de olhar, ver os comportamentos e perceber se existe alguma perturbação. Vamos lá ver o que é que pode ser… Pode vir pelas repetições, alguma agitação em que eles não conseguem estar quietos, a dificuldade em concentrarem-se é enorme, compreenderem ou descodificarem a mensagem. É mais a descodificação da mensagem que é muito difícil. Mas algo que vejo muito são as repetições que eles fazem, o não olhar olhos nos olhos e alguma agitação. O autismo para se definir e distinguir das perturbações emocionais, só na adolescência e a entrar na puberdade. 

7.	O que pensa ser a inclusão?
É isto o que o P. está a fazer, não é? Portanto eu acho que eles devem estar integrados em todo o lado, não devem ter um ensino especial e separados dos outros, por exemplo só com meninos autistas, porque acho que eles não evoluem e há a tendência de imitar o outro. Se uma criança gosta de imitar, eles também não são diferentes dos outros e portanto imitam. Se eles estão num ambiente autista, a tendência é serem cada vez mais autistas. Se estamos de fora, eu acho que eles vão aprendendo a saber estar, a ver o outro e a imitar o outro. Portanto, vão aprendendo a ser. Começam a ver o que podem ou não fazer e a serem um bocadinho mais atentos a determinados comportamentos que são diferentes, para tentar imitá-los.  





























Entrevista à psicóloga (D)
1. Quem são, para si, as pessoas que devem ajudar na inclusão de uma criança autista?
Na minha opinião os agentes principais são os pais. É a partir de casa que a criança se vai sentir mais segura e apoiada para poder enfrentar os medos e problemas que tem. Para além dos pais, os professores também têm um papel importante visto que há um contato próximo e direto com a criança. Também o psicólogo. No fundo, todas as pessoas que lidam com a criança autista têm um papel importante, evidentemente umas mais que outras.

2. Que tipo de trabalho é feito com a criança com autismo?
Com estas crianças é utilizada a intervenção terapêutica que ajuda a criança a desenvolver as capacidades comunicativas, a diminuir os comportamentos indesejados que tenham a ver com esta patologia e algo muito importante, realizar atividades que promovam a independência da criança. Também podem ser utilizadas terapias que envolvam música, arte ou animais, tanto individualmente como em grupo. Estas terapias são muito boas e estimulam muito a parte comunicativa da criança. É importante, nestas terapias, criar oportunidades de comunicação para a criança se desenvolver a nível social.

3. Como é o relacionamento com as outras pessoas?
Não existe grande relação com outras pessoas, porque uma das principais caraterísticas desta perturbação é a dificuldade de estabelecer relações com os outros. São mais isolados e retraídos e a sua linguagem também está comprometida. Claro que existem exceções e cada caso é único.

4. O que entende por perturbação do espectro do autismo?
Então, esta perturbação carateriza-se por alguns sintomas predominantes, como a falta de comunicação, a hiperatividade como também impulsividade, boa memória resultante de uma grande repetição de situações e ainda o défice de atenção. Algumas crianças também têm comportamentos agressivos, embora não aconteça em todas. Alguns autistas auto agridem-se e muitos deles acabam por se magoar seriamente. Algo também muito caraterístico desta perturbação é a dificuldade em manter o contato no olhar e o toque físico. Muitos deles sentem-se constrangidos quando alguém olha para eles e evitam olhar nos olhos. Apresentam ainda certos gestos repetitivos. O mais comum é o balançar para a frente e para trás. Outra coisa é o facto de, por norma, não explorarem o ambiente ao seu redor nem o que há de novo pois são mais desinteressados e as coisas passam-lhes um pouco ao lado. É caraterístico, também, reproduzirem sons ou ecos e gostarem muito de uma determinada área, curricular ou outra, ou de um objeto específico. Estes gostos às vezes acabam por ser obsessões.

5. O que pensa ser a inclusão?
Esta pergunta dá que pensar. Estas crianças, como quaisquer outras que tenham alguma perturbação que afete a vida dita normal necessitam realmente de agentes modificadores, ou seja, alguém que faça realmente o processo de inclusão. Do meu ponto vista, a inclusão de uma criança autista é essencial que seja feita a nível escolar, portanto pelo professor responsável. É importante que o professor incuta na sua turma a igualdade, quer seja de valores como de atitudes. Todos devem ter noção de que uma criança com necessidades educativas especiais tem o mesmo direito de aprender e viver em sociedade. Para além disto, acho que o professor deve ainda proporcionar um ambiente de aprendizagem que promova as interações sociais.
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1. Quem são, para si, as pessoas que devem ajudar na inclusão de uma criança autista?
Pais, comunidade escolar (professoras, auxiliares, restantes crianças), técnicos de saúde (terapeuta da fala, terapeuta ocupacional, psicólogos, técnicos superiores de educação especial e reabilitação, psicomotricistas), médicos (pediatra, pedopsiquiatra). Basicamente todas as pessoas que rodeiam a criança são fundamentais na sua inclusão. A comunidade onde a criança está inserida é responsável por este processo, ao tentar compreender a diferença e aprender a relacionar-se com a mesma, destruindo assim barreiras de preconceito.

2. Que tipo de trabalho é feito com a criança com autismo?
Depende de caso para caso e da idade com que nos aparecem. Mas na minha área, deve ser feita toda a estimulação possível, de forma a tornar crianças “funcionais”. Poderá ser feito trabalho terapêutico que irá variar de criança para criança, consoante as áreas fortes e fracas percecionadas aquando da sua avaliação. Porém, de um modo muito geral, os objetivos principais centram-se na adequação da socialização, comunicação e linguagem, que resultam no relacionamento interpessoal, desenvolvimento cognitivo, atividades da vida diárias, etc.

3. Como é o relacionamento com as outras pessoas?
Depende de caso para caso. Tanto é possível ter autistas auto e hetero-agressivos como meigos e disponíveis para o trabalho. Poderá haver uma enorme variação na sintomatologia do paciente e consequentemente uma resposta comportamental diferente de caso para caso. Esta perturbação do desenvolvimento é caracterizada por um comprometimento na socialização e será de esperar que a mesma esteja alterada, com uma gravidade diferente de paciente para paciente, podendo variar de um simples contato ocular desadequado até à rejeição total do toque por parte do outro. Dependendo da criança, o seu relacionamento com outras pessoas pode ser mais ou menos bem aceite e com menos situações de estresse para a própria.
4. O que entende por perturbação do espectro do autismo?
O autismo é uma perturbação global do desenvolvimento que pode evoluir ao longo da vida apesar de se manter sempre presente. São crianças que podem ter alterações significativas a nível da socialização, da comunicação e do comportamento. Porém, não irá afetar todos os pacientes com a mesma severidade, havendo uma grande variação nas áreas e gravidade dos sintomas. Uma das características mais evidentes é a ausência de contato ocular, alteração da comunicação, comportamentos estereotipados e incapacidade de compreender segundos sentidos.

5. O que pensa ser a inclusão?
De uma forma geral, é a integração destas crianças na sociedade atual. Inclusão é compreender e integrar o que foge da “norma”, criando oportunidades de desenvolverem atividades com os seus pares, nem que para isso as mesmas tenham de ser adaptadas. É aceitar, respeitar e conviver com a diferença. Nas escolas não chega a criança estar inclusa num sistema educativo comum e estar na sala de aula. É necessário fazer realmente parte da turma nas suas rotinas e é, numa fase posterior, estar incluída na sociedade enquanto membro integrante e produtivo, mesmo com as suas alterações tidas como típicas desta perturbação.










